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Introdução 
 
O presente estudo tem por objetivo relatar as experiências obtidas 
através do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência- PIBID, do 
Ministério da Educação, gerenciado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior – CAPES, que tem um subprojeto na Pedagogia, da 
Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC.  
O PIBID Pedagogia tem como foco a  educação inclusiva, baseando-se 
sobre tudo na oportunidade de vivenciarmos experiências significativas, bem 
como a construção coletiva do saber e a autonomia profissional. Nos encontros 
do Pibid na universidade desenvolvemos coletivamente o planejamento das 
ações a serem trabalhadas na educação básica: Educação Infantil e no Ensino 
Fundamental de Nove Anos, na qual é acompanhada sistematicamente pela 
professora supervisora e coordenadores de área e institucionais. Ao 
planejarmos as ações que serão desenvolvidas nas escolas campos, há uma 
construção coletiva do saber pela troca de conhecimentos, estabelecendo uma 
relação entre a teoria e a prática. 
 Os bolsistas têm como desafio aplicar a teoria e desenvolver 
estratégias eficazes para o ensino inclusivo propiciando o respeitando as 
diferenças. Os resultados evidenciam que a participação no Pibid permite o 
aprendizado por todos que fazem parte, compreendendo que a inclusão deve 
permear todo o ambiente escolar e ser elucidada com todos os alunos, não 
apenas com quem possui algum diagnóstico de deficiência, pois a inclusão 
combate os preconceitos e a discriminação, valoriza a diversidade humana 
presente na sociedade contemporânea, mas excludente. 
Discorremos ao longo do texto a respeito da inclusão e sua importância 
para o aluno bem como a necessidade de uma formação docente arraigada na 
pesquisa e na reflexão. 
 
Pibid Pedagogia e Educação Inclusiva 
 
O Pibid Pedagogia tem como objetivo a educação inclusiva, que se 
propõe a pesquisa e aplicabilidade de ações na escola campo que contemplem 
a teoria\prática em torno de uma perspectiva inclusiva. 
Neste sentido abordamos questões em relação à alfabetização e o 
letramento e cuidar e o educar, rompendo com o preconceito e a exclusão, 
valorizando as diferenças dos alunos no processo educacional. É preciso 
enfrentar os obstáculos, compreendendo formas que auxiliem na construção de 
um saber fundamentado na cidadania, visando sempre o acesso à 
permanência e a aprendizagem dos alunos no sistema educacional. 
A inclusão deve permear todo o ambiente escolar e é uma 
perspectiva a ser trabalhada com todos os alunos, não apenas com quem 
possui alguma deficiência, a inclusão vem a combater os preconceitos e 
discriminação valorizando assim as diferenças.  
 [...] a proposta de educação inclusiva implica o reconhecimento das 
diferenças e as adequadas condições para que essas não sejam obstáculo à 
formação. A educação inclusiva, assim, não deve desconhecer as diferenças, 
mas proporcionar recursos para o cumprimento dos objetivos escolares. 
(FILHO, MIRANDA, 2012, p. 41-42). 
Sabemos que a inclusão não quer adequar o aluno aos padrões de 
normalidade para aprender, e sim a escola e os envolvidos na educação 
devem adequar-se as necessidades dos alunos deficientes, reconhecendo as 
suas diferenças.  
A atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nac ional, Lei n. 
9.394/96, define, no Artigo 59, que os “sistemas de ensino devem assegurar 
aos alunos currículo, métodos, recursos e organização específicos para 
atender às suas necessidades” (BRASIL, 1996). 
O PIBID se preocupa em aproximar a inclusão á todos através das 
ações que são desenvolvidas nas escolas, tendo como base as políticas 
públicas, e as leis que contemplam as pessoas deficientes, no intuito de apoiar 
e promover a transformação do sistema de ensino em sistemas educacionais 
que atuem em uma perspectiva inclusiva, com o foco no desenvolvimento 
acadêmico e social dos alunos. 
Ao desenvolver as ações nas escolas, o PIBID se preocupa em 
combater o preconceito, trabalhando com atividades diferenciadas que 
contemple todos os alunos, fazendo com que todos participem, considerando 
sempre suas possibilidades em busca da aprendizagem.  
 “É preciso reconhecer as deficiências cientificas e a pobreza 
conceptual dos programas actuais de formação de professores. E situar a 
nossa reflexão para além das clivagens tradicionais (componente cientifica 
versus componente pedagógica, disciplinas teóricas versus disciplinas 
metodológicas etc.)”. (NÒVOA, 1997) 
A formação docente tem de ser vista como uma produtora de 
conhecimentos, que nos leva a ruptura dos conceitos espontâneos para o 
cientifico tornando assim nossa pratica mais reflexiva e sistemática. 
A inclusão se torna mais abrangente no sentido de que engloba 
diferentes fatores sociais, envolve não somente o aluno com deficiência e o 
professor, mas toda a comunidade escolar, a sociedade.  
Aranha (2001) coloca que inclusão “[...] não é só colocar as crianças 
nas salas de aula, é fazer o outro se sentir incluído, é saber valer seus direitos 
e seus deveres cumpridos”. (p. 21). Incluir vai além de adaptar as estruturas 
das escolas.  
Segundo Godói (2006, p.25), os professores devem ter em sua 
formação acadêmica as disciplinas curriculares obrigatórias que “[...] discutam 
aspectos científicos, sociais e educacionais que permeiam as deficiências [...]”. 
Ainda pensando na formação docente vejamos o PIBID como uma 
fonte de pesquisa e conhecimento que diante dos caminhos diversos que 
perpassam a pratica docente lá esta ele, uma forma de questionar, refletir e 
investigar, sendo visto como a busca de novas perguntas e respostas, sem 
colocar ponto final no sentido da pratica, e então a pesquisa viria para auxiliar 
no aprofundamento teórico sobre a prática docente. 
Por fim conclui-se que a formação docente em uma perspectiva 
pesquisadora, inclusiva, e crítico-reflexiva necessitam que os objetivos 
educacionais sejam redefinidos de acordo com os contextos culturais dos 
alunos, articulando entre os diferentes sujeitos, criando uma coesão de grupo. 
Com o Pibid Pedagogia Inclusão pé possível vivenciar e 
compreender as políticas públicas de inclusão que asseguram os direitos dos 
deficientes, através de estudo. 
 
Conclusão 
Por fim percebe-se que para erradicar a visão que diminui o saber 
docente baseado em um fazer pedagógico técnico, é preciso que a elaboração 
do currículo escolar e do planejamento seja feito em conjunto com os atores da 
ação, de forma a estabelecer uma práxis entre todos os envolvidos na ação 
docente. 
Com isso será possível conquistar uma cultura profissional, e uma 
cultura organizacional para os docentes e instituições de ensino, e o PIBID 
Pedagogia Inclusão aproxima nós bolsistas como atores diretos da ação 
docente nesse processo de construção dos planejamentos e saberes á escola. 
Conclui-se que as experiências pessoais estão ligadas ao saber e á 
formação de uma identidade profissional, o que se torna possível à produção 
de saberes e de autonomia, então nos cabe aproveitar e desfrutar do PIBID 
como uma forma de buscar a auto afirmação pessoal e profissional. 
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